
Comércio e combate ao terror 
são temas centrais do debate rf  

Do ponto de vista dos EUA, 
o tópico mais urgente da pauta 
da OMC a ser tratado com o 
Brasil é a questão das patentes 
farmacêuticas. Alguns meses 
atrás, um acordo entre os dois 
países resultou na retirada de 
uma ação americana que con-
testava a legalidade de cláusula 
sobre licença compulsória da le-
gislação brasileira de patentes. 
A recente iniciativa americana 
de pressionar a Bayer a aumen-
tar a produção e baixar o preço 
do antibiótico Cipro, para res-
ponder aos casos de antraz, foi 
interpretada pelo governo brasi-
leiro como um reforço de seu ar-
gumento sobre a legitimidade 
de sua reivindicação por am-
pliação da exceção às regras so-
bre proteção de patentes. O ob-
jetivo é dar mais flexibilidade a 
países em desenvolvimento pa-
ra lidar com emergências. 

A Índia tem a mesma posi- 
ção, mas os Esta- 
dos Unidos e ou- 
tras nações ricas 

UTA 	a rechaçam. 
Ciente da deci-

NCLUIR 	são do ministro 
da Saúde, José 

STÃO 	Serra, de ir ao 
Catar defender a 

TENTES posição brasilei-
ra, um alto fun-
cionário america- 

Presidente americano vai 
aproveitar encontros com 

chefes de Estado para 
discutir reunião da OMC 
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W ASHINGTON — Em-
bora o combate ao 
terrorismo seja a 

preocupação central dos encon-
tros com lideres mundiais que 
iniciou esta semana, o presiden-
te americano, George W. Bush, 
pretende usar as conversas pa-
ra garantir o êxito da 4f Reu-
nião Ministerial da OMC, que 
começará amanhã, no mirado 
árabe de Catar, com a promes-
sa de lançar nova rodada global 
de negociações para reduzir 
barreiras ao comércio de produ-
tos industriais e agrícolas, de 
serviços e aos investimentos. 

Um alto funcionário da ad-
ministração disse ontem que o 
tema está na agenda do encon-
tro que Bush terá com o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso amanhã. "O lançamento 
de nova rodada é algo que Bush 
discutirá com todos os lideres", 
afirmou. "A razão é simples: 
precisamos que a economia glo-
bal volte a crescer e o comércio 
é o motor do crescimento. O 
crescimento é importante para 
criar empregos e oferecer pers-
pectivas de vida melhor." 

Os dois temas — combate ao 
terrorismo e promoção do co-
mércio — estão relacionados, se-
gundo o funcionário. "Células 
terroristas enraizaram-se em 
vários países que enfrentam 
uma variedade de problemas 
institucionais e precisam ser tra-
tados", disse. "E mais fácil fa-
zer isso no contexto de uma eco- 

nomia mundial que está cres-
cendo e criando empregos." 

O ex-embaixador americano 
em Brasília Anthony Harring-
ton disse ao Estado que, com 
base no que ouviu de funcioná-
rios dos dois países, "Bush deve-
rá reiterar seu reconhecimento 
pela liderança do presidente 
Cardoso e do Brasil na resposta 
contra o terrorismo". 

Segundo Harrington, a per-
plexidade e a consternação cau-
sadas pela declaração de Fer-
nando Henrique no discurso em 
Paris, no qual equiparou "a co-
vardia do terrorismo" e "a im-
posição de políticas unilaterais 
em escala global" pelos Estados 
Unidos a atos de "barbárie", já 
foi tratada por de- 
claração do en- 
carregado da em- 
baixada america- A 
na em Brasília, 
Cristobal Oro- - DEVE 1 
zco, e não deve 
afetar o diálogo. 	QUE 

O ex-embaixa- 
dor previu que os 	DAS PA 
dois presidentes 
"sublinharão a 
importância do lançamento de 
uma nova rodada de negocia-
ções comerciais". Para Harring-
ton, o diálogo entre os lideres 
deixará patente, também, o re-
conhecimento da posição que o 
Brasil desempenhará "nas ne-
gociações de compromissos ne-
cessários para garantir o suces-
so da reunião da OMC". 

Patentes — A repetição em Ca-
tar do fiasco da última reunião 
da OMC, em Seattle, em 1999, 
"seria um sério recuo", disse o 
alto funcionário da Casa Bran-
ca. "Estamos otimistas que as 
nações pensarão que é de seu in-
teresse iniciar a rodada." 

no disse nesta semana que isso 
poderia levar a um desacordo e 
provocar o fracasso da reunião. 

Do ponto de vista do Brasil, 
um tema de interesse para a 
conversa é a falta de disposição 
de Washington para pôr em dis-
cussão na OMC suas leis de de-
fesa comercial, como antidum-
ping, que se tornaram fortes ins-
trumentos protecionistas. Ape-
sar das declarações de Fernan-
do Henrique em Paris, é pouco 
provável que o assunto ocupe 
muito tempo do encontro. Ain-
da na área econômica, o presi-
dente não supreenderá Bush se 
pedir-lhe que mostre maior dis-
posição de ajuda à Argentina. 


